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0 ’ JhrtunatiJin rempiibllcam , Jtquidem hanc fentlnam 
hiijiis urbis cjecerit, . . . Quid enim mali , aut Jcele- 
ris f in g i, aut excogitari potejl > (jttod non ille conce~ 
perit ?

C I C E R .

nr .li O D O S os relevantes acontecimentos deíle impor- Inímdticçãâ, 
tantiíTimo periodo , de que fe traça o prefente en- 
faio , procedem por hum encadeamento não inter
rompido dos façanhosos projeólos , das eílrondosas re
voluções , das crueldades incomparáveis , e das hor
ríveis concufsões, com que ha dezanove annos o mun
do tem fido abalado , e a Europa quafi abfolutamen- 
te deftruida : cumpre por efta razão lançar hum gol
pe* de vifta fobre .o eílado , que precedeo a Epoca ,

|de que tratamos.
; N  a O podemos dar aos fucceflbs as cores , que Çontinúa» 

Üies são próprias j mas a verdade terá o lugar do
A ü
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©rnato , e por infelicidade do genero humanõ , nirt» 
guem terá , que diminuir ao qu6 referimos. Humá 
viíla rápida fobre fados , que excitaráõ o pafmo da 
pofteridade , como elles tem excitado a amargura , e 
as defgraças da geração prefente , fomente ferve a 
conduzir-nos á confideraçáo do objedo efpecial , que 
nos occupa.

A  H is t o r ia  , que reprefenta os homens , e os 
ternpos ; as paixões , e os crimes ; os intercíTes , e 
as opiniões dos Principes , e das Nações , tem fido 
quafi por toda a parte a mefma ; porque o coração 
humano em todos os Séculos foi agitado pelos mefi- 
mos impulfos , e conduzido pOr motivos  ̂ em que ha 
fempre analogia ao mefmo defenvolvimento de virtu
des , e de vidos. Mas huma Epoca bem extraordi
nária , e quafi incrivel devia occupar na hiftoria hum 
lugar marcado pelos acontecimentos mais inefpera- 
dos , por fucceíTos admiráveis , pela inversão geral 

, das ideas conhecidas na moral , na politicà » nas ba
fes conftitucionaes dos póvos da Europa , nas suas 
combinações domefticas , nos feus cálculos commer- 
ciaes , nas Leis , cofiumes, Policia , e relações civis 
confideradas entre os homens civilifados j como o vin
culo de fuas convenções , e como a fegurança das 
vantagens reciprocas eftabelecidas pelos çontraõlos pu. 
blicos das Nações , ou pelos Tratados.

CaraÜer da A c O N T E C E O  a Revolução Franceza cm
'Revolução 1 7 8 9  , ainda que annunciada muito tempo antes : 

deftruidas todas as barreiras dos poderes legítimos , c  
da fubordinaçlo ç profanada, e violada a Religião ,
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unico freio , e nnica confolação dos homens ; anni- 
quiladas todas as inftituiçõcs faudaveis , degradada a 
Juftica , pervertida a ordem , deificado o materialif- 
mo , e fubvertida toda a moral publica , e particu
lar ; a França vio correr cm feu feio rios dc fan- 
gue ; vio facrificar aos crimes mais torpes a digni
dade , a fabedoria , as virtudes mais reconhecidas , e 
os ferviços mais relevantes : a idade , o fexo , os
vinculos do parentefco , o caraòler Religioso , ou C i
vil tudo foi defconhecido , e tudo fepultado nas rui
nas da mais feroz anarquia.

T  Y R A N N o s fuccedêrão ' a Tyrannos ; as Sene 

iniquidades não fe interrompião : se as maí\;aras di- 
verlificavão , as perfonagens erao uniformes : o pre
texto geral era a liberdade , a igualdade , os direitos 
do homem , termos pompofos , frafcs fedufloras , 
que tem abifmado todas as Nações ; mas o motivo 
real , o unico fundamento de tantas maldades era a 
ambição , que nutria cada Chefe dc partido , de oc- 
cupar o Throno enfanguentado pela mais abominável 
das atrocidades.

A  F a m o s a  Conftituiçâo da liberdade fe agitava T>'iverfas 
com a forte de cada partido ; a volubilidade deíla 
Nação inconftante fe reprefentava na variedade 
fua organifação politica. A  AÍTemblêa Nacional , a 
ConíHtuinte , o Diredlorio Executivo , todas as Jun
tas , Deputações, e Commifsões do Governo refpi- 
ravão o mefmo fundo de ideas ; iíto h e , o engano 
para a Nação , fazendo-a abraçar fantafmas illufo- 
rios j e huma ambição defmedida nutrida , e refer-
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vada no infame coração de cada hum dos cabeças 
de facção para fazer a explosão , que as circunftan- 
cias lhe permittiífem , e fubirem ao Throno , que 
havião deftruido.

A  M A R C H A  política das Nações da Europa j 
as convenções parciaes , com que fe enfraqiieceo a 
liga dos Soberanos ; a diverfa perfpeftiva, que tqvc a 
Revolução Franceza para as diverfas Nações em fi , 
no feu progreíTo , e nos feus effeitos , concorrerão a 
fuftentar a obra dos crimes , e da perverfidade mais- 
confiimmada , e preparárão as confequencias funeíliu 
fimas , que fe forão fuccedendo.

E m 1 7 9 9  Bonaparte chega do Egypto , e 
fe obra a efpantofa Revolução , em que forão creados 
très Gonfulçs, de que,.elle foi o Primeiro'; ou para 
melhor dizer, o unico Chefe do Governo. D e • pado 
em pado- ede homem podbido de ambição dévorante 
tanto , como da mais profunda didimulação , fo i. dof- 
tumando. a ligeireza Franceza a ver nelle a reprefen- 
tação Soberana : dando huma marcha mais regular ao 
Governo , e deixando eda infeliz Nação réfpirai' al
gum efpaço dos horrores internos , que áEavião de- 
folado , elle confervava o idêntico plano de a capti' 
var , prevalefcendo-fe do enthufiafmo militar , que ha
via inflam.mado , e pondo a feu proveito todo o fan- 
gue dos Francezes derramado para fe confolidarem 
os feus immenfos projedtos. Bellas imagens , e combi
nações traçadas com artificio igual á importância , 
que encobrião ; efcolhidas frafes para reprefentarem 
o  bom Cidadão , o generofo amigo dos Francezes ,
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e o reftaurador da N ação, adormecem eílés efpiritos 
inquietos ; e Bonaparte he reconhecido Conful Vita- 

licio.  ̂ ‘
T o d a v i a  elle tem o merecimento de co-, Keftaheîecî- 

nhecer , que o edificio da, fua foberba eleVaçao hia 
precipitar-fe fem outros alicerees. Então elle faz .
conhecer a neceilidade de huma Religião : a Rç\i- consideração

gião Chriílã , ella Auguíla Confervadora dos 
perios , e dos homens, , he reilabelecida ; mas como ?
Procura-fe tirar dos preceitos adoraveis da Religião 
o que fuilenta a fubordinação ás authoridades , c- 
poderes conilituidos ; mas nem fc cogita de legali-- 
zar a origem deiles poderes , nem de reformar a 
moral publica da Nação.

E n t r e t a n t o  a guerra com a Inglaterra Aïa^laten'/t
, , , _ . ^  he 0 pretexto

era ÍO pretexto permanente das declamaçoes do Lro- „̂a-uerra’ paji
verno Francez ; e eila guerra fundava a perpetua- Portugal

çâo da guerra da Europa. A  Hefpanha fubmettida ^

á influçncia da .Fronça fçm outra reflexão, que f e r - i g o i :
villa , vio ameaç^T, o Portugal d’ hyma invazão irre- paz da Ingiar
ziftivel pela força combinada deffas duas potências
em i8oi ; mas a paz, aiTignada em Madrid a 29
de Setembro deiTe anno prevenio por então maio'-
çes difgraças , e o complemento dos tyrannicos pro-
jcdtos de Bonaparte. A  Inglaterra aflignou tambem
os preliminares da fua paz em o i.® de Outubro
de 1801 , e em 27 de Março de 1802 fe aflignou
a paz definitiva d’ Amiens.

P a r e c i a  , que a Europa liia ter algum Renova-se a 

rçpouzo ; e eilagnar-fe o langue humano vertido
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éom tanto defperdicîo ; mas bem depreiTa a guerra 
fe rénova , e nâo efquece fazer recahir todo o odio- 
fo della fobre a ambição Ingleza. Porém efta Na* 
çao efclarecida penetrando a profundidade dos eilra- 
tagemas do Governo Francez , avaliando em jufta 
medida a fua Dignidade , a fua força , c o que el- 
la devia a fi , e aos povos feus alliados , fuilenta 
corn firme intrepidez , e corn a conftancia que ca- 
raéleriza huma grande Naçâo , que nunca faria a 
paz , que nâo foiTe dirigida pela honra , e digni
dade Nacional , e que nâo folTe fuilentada fobre 
bazes folidas , que prometteiTem a fua eilabilidade , 
é duração pela juiliça dos principios , em que folTe 
confiituida.

B o n a p a r t e  rafga a ultima parte do vco, 
que o tinha disfarçado , e em 1804 fe acclama Im
perador dos Francezes ; em 1805 Rei d’ Italia ; 
funda huma nova Dinaftia , de que he elle o Tron
co ; e aquella Nação , que fe havia banhado no 
fangue da Auguíla Familia de gloriozos Principes^, 
que a governarão por tantos annos , vê com eílú- 
pida admiraçao o comico efplendor deíle elevado 
Aventureiro , curva o joelho a eíla nova Corte ; e 
povoa os Almanaks dos nomes , que os crimes fó j- 
e a ufurpação podião collocar a par das gloriofas 
Familias aíTentadas fobre os Thronos.

C o m  tudo a fortuna perfeguia a Alema
nha;  a Pruífia foi a viélima das fingularidades de 
feu fyílema ; finalmente a paz de Tilfit fegurou Bç> 
naparte nas fuas extravagantes ideas ; e talvez lhe
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abrio o  campo de novos projeélos cada vez mais 
gigantefcos , e mais incomprehenfiveis.

£ l L£ concebe , e principia a execução do 
plano de cerrar á Inglaterra todos os portos do 
Continente , elle diz que quer forçar efla Nação á , : verdadel 
paz ; mas elle nada quer menos , que a paz : elle intenções 

quer fim illudir os Francezes , com o fonho 
abater a Inglaterra , de privalla das riquezas do seu 
commercio , de dar a cada Nação a fua indepen
dência : eíFe£livamente elle fó quer captivar todas
as Nações , achar Imma cfcuza da perpetuidade da 
guerra , e dirigir-fe com eíta fimulação a lançar os
ferros ás Potências , que inda reilavão no Continen
te , pelos cuflofos facrificios , com que liavião fuf- 
tido huma paz fempre vacilante. . <

D e b a l d e  pelo Tratado aífignado , e rati- Neutralidade 
ficado em 1804 o P R I N C I P E  R E G E N T E
- T O  1- • j 1 • conhecida pela
N o s s o  Ù E N H O R  havia segurado a preço dos mais pmnça : vio-
duros facrificios huma Neutralidade para não ferrnos lação dejte
privados das doçuras da paz , da profperidade do' I ' r r pediçao contra
commercio , e 'da confiante amizade com a Gfá- Fortu<̂ al em 
Bretanha , noíTa antiga alliada : em vão as negocia-  ̂ 5 com-j  j
çoes fe multiphcao, a juftiça emprega todo o i^cuj„,tot:proce-
poder para fufpender efie verdugo da humanidade dimento da
hum Exercito chamado d’ Obfervação fe entra  ̂ Nejpanha p 
.  ̂ 1 ,, A ,1 , - Ias aftiicias t
juntar em JBayona des d Agoilo de 1807 comman- Principe da
dado pelo General Junot contra
panha continúa na fua iiluzáo ;
nao cega o infeliz Soberano

efie Reino. A  Hef- 
hum Miniftro pér- .. 
fua amada Filha ,

feus Netos , o fangue , as promeíTas , os vinculos
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da natureza, c dos Tratados, tudo -cede á traição 
do Principe da Paz.

Siífpe/tsão do C om  que violência he decretada pelo nolío
Commercio amado P R I N C I P E  a fufpensáo do Commercio
com a Ingla  ̂ Infflaterra ? Que dor não faz ao feu cora-
terra , com o
gronde vio- ção inteiTompci' de qualquer forte as ligações coni 
leitcia de S. A. fli me , e Poderofo Alliado ?

Siirpreza def- M a s  dous Exercitos marchaváo fobre o Por-
enherto contra iwg:x\ : era eíla a unica medida para os deter,, ou
aAiigufíaPcf- pj-çyenir algum arbítrio de conciliação. Neíle tem- 
íoa düPrincipe  ̂ °
RegentcN.Sr.^0 o P R I N C I P E  R E G E N T E  N o s s o  S e-
S. A. R . d e l i - n  o R defeobre o intrincado no deíle enredo: el-
l^iapajjai ao foube , que contra a fua P E S S O A  fe dirigião 
Rio de Jancí- °
ro\ a Re '̂cncia as forças do Tyranno ; então elle fe facrifica , para 
he nijtitiiida. yd- fg confegue falvar feu povo. S. A . R. deixa 

tudo , que tem de mais preoiõfo ; e com a fua A u - 
GUlSTA F a m í l i a , e as peíToas , que em poucas 
horas puderão dlspôf-se a acompanhallo , fe retira ao 
Rio ide Janeiro., levando comfigo ,o coração de to-, 
dos òs- Portuguezes ,t e deixando-nos entre a mais 
dolorofa faudade. Largos mares o dividem de n ó s, 
mas nós não. nos. .«fepararemos jamais delle. T a l hç 
o poder dos Principes jiiftós ! Mas S. A . R. não 
nos abandona ; Dignou-fe informar-nos de fua sor
te ; Defpedir-fe .de feu povo ; Encarregar feu G o 
verno a homens da fua confiança ; Aílignar as re
gras deite Governo ; Consolar a Nação com a ef- 
perança de o tornar a ver : he depois deites refpei- 
taveis teitemunlios do amor Paternal que S. A . R» 
fe retira.



( ”  )
o  DIA 27 de Novembro de 1807 foi aqueU 

le ,  em que fe embarcou o P R I N  C IP  E N  o s s o 
S e n h o r , e^a sua A u g u s t a  F a m i e i a . 
Oue fatal dia para o Portugal ! Lisboa qm pran
tos reprefentava a defolaçâo mais concernante ; nin
guém fabia penfar , nem dizer; o effeito das, gran
des dores fe fentia ' em cada hum dos }\abrtantes : 
cheips de pafmo , de affliçâo , e de fufto , todos 
queiiáo partir ; mas, o tempo , e as proporções fal- 
tavâo ; ninguem acertava medidas determinantes ; e 
entre os gemidos , e as lagrimas , perdia-se de villa 
a A u g u s t a  F a m i l i a  R e i n a n »t e . >•

JuNOT havia dobrado as marchas corn huma 
precipitação defefperada ; nem a deftruiçâo do feu 
Exeteito , nem a inutilidade de tanto trabalho o mo-, 
derava ; ijClle queria achar o nolfo amado P R I N 
C I P E , ,  C; 0 motivo já não he defconhecido : po-, 
rém a Providencia velava fobre e lle , e .fobre nós: 
Junot entra em Lisbpa quando S. A . R., ' ,  e toda 
a R e;a L F a  m i l i a eílavão em fegürânça : Jur* 
not entra em furor de efcapar-lhe eila preciofa Con- 
quiita ; feu amo feria inda mais enfurecido^', ’ mas 
aquelle diiïîmula. , - i ‘ • j  C

E s t e  General , que havia  ̂proclamadp . Leis 
contra os Portuguezes , quando dizia vir ajudar o feu 
pacifico P R I N C I P E - ;  que , fecundo- em contra- 
dicções, declarava desde o feu Quartel General d’A L  
cantara em 17 de Novembro de 1807 , que fazia caur 
fa çommum com o noíTo S O B E R A N O ,  ao mefr 
mo tempo que preferevía penas. de morte contra os

Parte S. A»
R .:  confterna-
f  rttf de Lisboa*

'i 1 r

Junot dobra 
iniitUmente as 
marchas para 
achar S .A .R .:  
eiitra em Lis-' 
boa.

. ■ 'T• . , 1 ' \ ; . ., s
-i

Côhtràiiïc»
çSes , e dupli~ 
cidade de Jii-' 
nqt.î<r., <
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feus ValTâllos cm dcfprezo da Real Soberania : ef-
te General , digo , annuncia na fua Proclamação de 
29 de Novembro com a terna compaixão dos noíTos 
males, com a hypocrita doçura de sua lingoagem , 
que Napoleão o mandara para nos proteger , e que 
elle nos protegeria.

ChegaaoPor- N o  i .°  de Dezembro immediato chega ao
A P o r t o  a dolorofa noticia da fahida de S. A . R. : Jahida de Ò.A.

K .: Dor de convoca-se logo nelFe dia , que reprefenta huma 
îte todos SÕ0 das Epocas mais faiiftas da Monarquia , o Corpo 

penetiados, Relação, ao qual era dirigido o Avifo dos Go-

.vernadores do Reino com a copia do Decreto , e 
inílrucçõcs de 26 de Novembro , que deixara S. A . R; 
e as lagrimas , que ahi correrão , fe communicão a 
toda a Cidade. Não póde deferever-fe o pafmo , 
e a confternação univerfal ; he neftes momentos que 
os homens conhecem , que ha huma força occiilta, 
que os liga aos S O B E R A N O S  juilos ; e que a 
A U G U S T A  F A M I L I A  , que nos governa, 
tern hum Throno mais feguro fobre a vontade , c 
fobre a eicolha'de cada hum de feus VafTallos.

E m todas as Provincias, e Lugares do Reino
univerfal de pg manifeftou a mefma dor ; todos avaliavâo a fua
lO(h 0 Remo. . , r 1 - 1 •
" perda , e hum luturo impenetrável nao deixava en

trever a Epoca de nos libertarmos.
_ , , , H u m  Exercito Hefpanhol entrava em Alem-Entrada dos  ̂ *

ExcrcitosHeJ-^^'p commandado pelo General Solano Marquez do 
panhoes em Soccorro em o I.® de Dezembro: outro na Provin-

eiithoridade d’ Entre-Douro, e Minho em 12 do mefmo mez
<íí/rî «í-commandado pelo General Taranco. Cada hum deL

. 1-

Sentimento
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tes Generaes peitendia obrar independentelnente ; ú -^ h e U lu ilâ a  
ies fe referiáo a hum Tratado de Fonteneblau , em General 
que os inteâ eíTcs da Hefpanha , e da França eráo 
eítipulados : com tudo o General Franccz decreta
va fempre em generalidade , e illudía as reprefenta- 
ções dos Hefpanhoes. Aífim cm 4 de Dezembro sáo 
paíTadas ordens para o fequeílro de todas as proprie
dades , valores , manufaéliiras , e polTefsões Ingle- 
zas ; para a prohibiçáo das armas de fogo , e da ca
ça ; e para a regulação dos objeélos fequeílrados cm 
19 , 21 , e 22 deíTe mefmo mez.

O s  Generaes Hefpanhoes publicavão Procla- 0  mefma
mações , e alguns regulamentos particulares das Pro- . precaû  

• -1 :  Á/r A  ̂ çSodaGeneralvincias , especialmente o Marquez do boccorro na Taranco.
do Alem -Téjo ; mas a sua execução era sempre es
torvada , e ridiculizada ; o que procurou evitar o 
General Taranco pela sua parte , deixando de adian
tar providencias , porque occultamente prefcntia a 
nullidadc , que se lhes attribuiria.

O G eneral  Junot defde que entrou em Lisboa, Coniacta ie 
cenfiderou os Governadores do Reino como hum Con- Junot com a 
felho , que elle encarregava da execução de feus De- 
crelos : aflim o Corpo do Governo conftituido pelo 
legitimo SO B E R A N O  era deslocado , e diílituido ,da v. ,
fua Dignidade , fervindo de Confelho a Junot. Ainda 
cfte Confelho era entravado em todas as fuas funções; 
o defpotifmo , e arrogancia de hum General, toma- 
vão todo o lugar da competência , da fabedoria , 
da experiencia , e de todas as confiderações politicas , 
que rczidião na unidade dos Governadores do Reino.
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■ 'Bmhara^o,e N a O tinha porém Junot feito explicação al-
contr^dicção poíitiva fobre o feu deílino no Portugal. Se

Vinha a u x i l i a r  o P R I N C I P E ,  o P R I N -  
inlfsão: Bona- C I P E defdenhou o feu auxilio ; fe feu a m o  o

proteger-nos , elle não tinha confultado a 
todos os Direi- i ,
tos. 'Nação fobre a aceitação deíle demaziado beneficio :

fe Portugal não era conquilfa , como não podia fer, 
a occupação deíle paiz era huma verdadeira • ufur- 
pação. Neíle cafo os Governadores do Reino não 
podião exercer as fuas funções , e o General devia 
determinar-fe ou a fer ufurpador fem rebuço , e a 

- ■ " depôr as rellantes apparencias de pudor, que pudef-
fem detello , ou a evacuar o paiz. Mas hc muito 
fabido , que Bonaparte tem deílruido todas as con
venções , e todos os principios do direito , que diri- 
gia as Nações. Palavras accumuladas fem fentido ; 
quiméras confagradas como a perfeição da fabedoria ; 
ambiguidades, enganos, perfidias , eis-aqui a riqueza, 
com que commercêa , e o fundo das inílrucções , com 

' *v que dirige os fcus Delegados.
CondaetadlJ  ̂ J u NOT  nem fe explicou com mais clareza,

simulada de obrou com menos ambiguidade: ordens avulfas

1.0 (Io Peve-V^ '̂  ̂ diverfos artigos de defeza de Lisboa; reducção, 
teirode l ioZ.  ou extinção de todas as Tropas , que imitarão os 

Generaes Hefpanhoes nas Provincias , ampliando re
gulações para o Governo interior d’Alem -Téjo o G e
neral Marquez do Soccorro, entretiveráo o General 
Junot até ao i . °  de Fevereiro de 1808.

'i.°deFeve- N este dia, que fará huma Epoca memorável
reiro de 1 80S na hiíloria das calamidades da noífa Nacão , a maf*
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•cara cahio ; a, diíTimulaçáo julgou náo ter já que 
guardar medidas ; e Napoleáo começava a enviar-nos 
-os teftemunhos da grande confideraçâo , com que ollia- 
va eíle paiz , e da poderofa protecção , com que lhe 

afiiftia. • . <
J u N o T  , tendo feito poítar as fuas Tropas no 

tranzito do Quartel General vertidas em uniforme ri
co , apparece com o feu Ertado Maior na caza , em que 
defpachavão os Governadores do Reino : ahi fe ma- 
jiifeftâo os fataes Decretos , que punháo o fello á 
noíTa fervidâo. Em primeiro lugar , Junot procla
ma , que S. A. R. perde o Poitugal ; que o Impe
rador dos Francezes o quer governar na fua integrida
de pela peíToa do General do feu Exercito ; que tem 
elegido hum Confelho ; que as profperidades viráõ ha
bitar erte P aiz, em que o Commercio , a Induftria, 
as Artes , a Policia floreceráõ ; que a Religião ferá 
pura , e fagrada ; que os Mendigos fe extinguiráõ ; 
e que nada faltará á ventura defte Reino.
> D e C R E T  A  em confequencia os artigos de
.Governo na fua organifação, divisão , e defignação de 
peflbas ; decreta na mefma data as fórmulas dos T i- 
:lulos públicos ; e apparece o mais preciofo monu- 
•mento da , e da bondade de^Napoleão legis^
lando em Milão : —  Que quarenta milhões de cru
zados feráo impoftos fobre Portugal para refgate de 
•todas as propriedades de qualquer natureza. —  Que 
todos os bens da Caza Real ferão fequertrados. —  E 
'•que o feu General em Chefe executará erte Decre
to* —  Segue-fe o detalhe deita execução, que hc

Epoca memo
rável dc cala
midades.

Proclama
ção dos De
cretos do I.® 
de Fevereiro l 
extineção  ̂ da 
Ees^encla : or- 
ganijação de 
novo Governo,

Fórmulas dos 
Títulos públi
cos : contri
buição dc 40 
milhões : ou
tras difposi- 
ções defte fa 
tal Decreto.
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O mais înfenfato , o mais injuilo , e o mais defpro- 
porclonado.

0 mejino oi- M a s  efta execução era coherente com as or-
J<cto. dens do Ufurpador , tanto importava fallar em qua

renta milhões para hum refgate nâo menos extra
vagante , que infolente ; que impôr cem milhões 
fem dar huma côr a elle defcarado roubo.

Anaîjje da PoRQUE faõlo perderão os Portuguezes as fuas
fatal Contrt- propriedades ? Como fe captiváráo elles para ter lu- 
iui^âo. gjjj. hum refgate ? Huma Nação , que recebco os
. Francezes como amigos : que adorando a vontade

de feu Soberano , e reconhecendo nella o amor Pater
nal , com que fempre a tratara, lhes preftou toda a 
aiTiftencia , hofpitalidade , e ferviços , podia de al
gum modo fer confiderada como efcrava ? Ha hu
ma immoralidadc na hiftoria das Nações , que fe 
compare a efta ? Bonaparte tinha aiTentado , que a 
fortuna , e os deliôlos , que o tem elevado , lhe da- 
vâo hum direito para efcarnecer das Nações ? Mas 
para que infultallas tão defmerecidamente ? Séria ef- 
te o meio de ganhar os corações dos povos , dç 
atrahir-lhe a fua confiança , de fazer-lhes efquecer o 
P R I N C I P E  , que perdião ? Bom D  E O  S , que 
diiFerença ! Aquelle Tyranno chegou a crer , que o 
terror fuppria o lugar de todas as medidas ; mas 
como fe engana î Junot he fiel ao feu Senhor. Elle 
quer , que o Portugal já fem Commercio , fem Fa
bricas, fem Induftria, povoado de mendigos , cober
to de familias defgraçadas, humas porque perderão o 
íimparo dos Principes j outras expelidas dos empre»
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gos , iîe que fubfiiliâo , arrancados pelas mâos ávidas 
de miseráveis conduzidos da França para carregarem 
os despojos , e todas pela defordem geral , ficasse pri
vado dos últimos recursos , de que podería valer-fe.
Toda a prata , e ouro das Igrejas de Portugal ; a 
ametade das rendas das Cazas ; très partes das rendas 
EcclefiaíHcas do Clero , e Regulares ; e duas dos 
mais pequenos Beneficios ; tres décimas de todos os 
prédios ruílicos ; em huma palavra , por todos os mo
dos o dinheiro he exhaurido em prazos limitadiíli- 
mos , e com huma execução militar.

N A o pode explicar-fe a indignação, que fe 
excitou em todos os efpiritos na prefença de hum 
procedimento tão atroz. Mas dous Exércitos fuffb- começão a 
cavão a razão , e o ruido das armas confundia os dos

• I j • "j Tj 1 • . •  ̂ Fi aticc2t€S».gemidos dos opprimidos. Us Helpanhoes pnncipiavao 
a examinar o paflb , que haviâo dado em favor do 
Bonaparte ; elles entreviâo que males os amea^a- 
vao ; elles entrarão a recear a extensão dos proje
ctos de'ambição defte Ufurpador ; mas fubmettiao-fe.

B o n a p a r t e  ordena logo, que huma De- DeputaçSo de 
putação feja enviada a Bayona compoila das feguin- 
tes perfonagens. —  Marquez de Penalva ; Marquez 
de Marialva ; D . Nuno Caetano Alvares Pereira de 
M ello; Marquez de Valença ; Marquez d’Abrantes;
Marquez d’ Abrantes D . Jofé ; Conde de Sabugal ;
D . Francisco, Bifpo de' Coimbra , Conde d’ Arga- 
nil ; D . José, Bifpo Inquifidor Gcral ; Vifeonde de 
Barbacena ; D . Lourenço de Lima ; D . José, Prior 
M ór da Ordem Militar de S. Bento de Avis ; Joa-

£

1 Sí
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quim Alberto Jorge ; Antonio Thomaz da Silva Leitao. 
Não he precifo confiderar os motivos defte pafib , nem 
inveíHgar a razão , que o dirige. Trata o benigno Im
perador de pôr em refens hum grande numero dos 
primeiros Grandes de Portugal, para lhe tirar elle foc- 
corro ; para debilitar a força publica fuílentada pelo ef- 
pirito da primeira Nobreza ; para dar golpes concer
tados , que a hum mefmo tempo deílruiíTem toda a 
Teprefentaçáo Nacional. Mas Bonaparte fe illudía : o 
tempo o confirmará , de que as Nações , que tem o 
caracler dos Portuguezes, podem fer anniquiladas ; mas 
não proftituidas nos feus fentimentos.

77ovfíS D esde efte tempo são difpoílas todas as me-
tías para en~ didas para enfraquecer este Reino , e para privar os 

feus habitantes de toda a confideraçáo , e de toda a 
influencia. Por ordem de 15 de Fevereiro as Milicias 
do Reino são extinélas , e defarmadas ; as armas são 
transferidas a depofitos \ na mefma data fe renova a pro- 
liibição de todas as armas de fogo, e da caça. Novas ex
plicações , e mais urgentes são dadas ao Decreto da Con
tribuição em 27 de Fevereiro , 9 , 1 0 , 1 2 , 1 9 ,  21 , 28 
de Março , 5 de Abril , e innumeraveis outras.

Os Funccionarios públicos cntrão a fer subfti- 
tuidos por Francczes. Lagarde lie creado Intendente 

í^í '* Policia de Portugal em 25 de Março , elle
Policia, loi habitar o Palacio da Inquifição em Lisboa. Efte 

homem , principal Agente de hum Governo ufurpa- 
do , e moldado a efle caraõler odiofo , eflabelcceo 
no faõlo huma Policia fufpeitofa , tímida , fuílenta
da na efpionage , e propria a facrificar a innocencia ,

jfr  aquecer 0 
Kehto,

'Fitrtcclona' 
rios France-
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ensivo.

a levar o terror ao feio de todas as famílias, a fe- 
mear a defconfiança , e a difcordia , c a perturbar 
todos os Cidadãos : e reduzio a efcrito regulamentos 
minuciofos , infignificantes , e prevenidos geralmente 
nas regulações econômicas das Camaras. Taes são as 
ridiculas ordens a refpeito dos cães , c ferros velhos 
de Lisboa , que moverão a juíta irrisâo , c desprezo.
Que comparação defta á Policia doce, animosa, sau
dável , fundada no amor dos Po\-os , fuílentada pela 
confiança , e pela liberdade publica , e particular , e 
fó propria a reprimir os mãos perfeguidos geralmentc 
pela virtude dos bons , e pela providencia das Leis?

, No mefmo dia 25 de Março forão creados
Corregedores Móres para todas as Provincias , dando- Mores: 

, . Jeu caracter
fe-lhes inítrueçoes em 2 de Abril. Efta Magiílratu-
ra ofF@recia huma apparencia de utilidade pública ; rea/. 
porque os encarregados delia não tinhão authoridade 
para deferir, e se figuravão incumbidos de represen
tar ao Governo todos os males dos Póvos , os re
médios adequados , c os melhoramentos praticáveis nas 
Províncias : com tudo era este hum repetido laço á 
liberdaele , e á fegurança individual. Efies Empregados 
erão rigorofos efpias das acções , e das opiniões de to
dos os homens ; obfervavão a natureza , e a extensão 
de todos os recurfos públicos ; pefquizavâo tudo , que 
fe havia feito ; tudo , que era poíTivel fazer para adjan- 
tar requifições : huma marcha ardilofa lhes empreftava 
o caraõler de duplicidade proprio a feduzir , e a at- 
trahir a confiança. Oílenfivamente benéficos , zelofos
do bem público , compaííivos , e attentos , paredão

««'
B  II
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reprovar a conducla oppoíta de outros funcclonarior 
feus nacionaes ; mas huma mcfma opinião , e hum 
mefmo efpirito os ligava eftreitamente , efeolhendo ho
ras occultas para as fuas entreviftas , e combinações 
fecretas ; de modo , que eftes individuos náo eráo me
nos pcrlgofüs , por iíTo que mais disfarçados.

C om eíles Encarregados concorriáo os Gene- 
raes ; e no Porto fe inílituio hum Delegado de Po
licia , homem, em que a ignorância competia com a 
avareza mais fórdida, com a Condudla mais indecen
te , e a mais choquante barbaridade.

H uma  regulação intitulada Decreto com a da
ta de 5 de Abril creou huma Junta Militar comporta 
de Francezes , e ‘com hum unico Juiz Portuguez : a 
esta Junta forâo refervados quasi todos os delidtos , 
que são da competência dos Corregedores do Crime 
nas Relações do Reino. A  organização derte Juizo he 
tão irregular, como defeltuofa ; cheia de imperfeições, 
de ommifsões eíTencIaes , de contradicções mefmo ; taes 
inftituições chamavão- fobre íi o efearneo ; e a comi- 
íeração fobre os infelizes , que a dcfgraça arrartaíTe 
a erte Tribunal dc fangue.

H uma  femelhante Junta foi dertinada para o 
Porto , artignando-fe-lhe por dertriõto o daquella Rela
ção  ̂ mas não teve nunca exercício.

E s ta  maneira de conduzir o exame dos pro- 
ceflos em tempo de huma paz profunda , e de hu
ma fubmifsão cega, e illimitada , manifefta bem clara
mente o fyrtema , que dirigia o Governo Francez 
nerte Reino , c o fim a que tendião eftas variações j



ifto he ; á extinção dos Tribimacs , dos Juízos , e 
das Inílituiçôes Nacionaes ; e a fubítluilr em todos 
os ramos de adminiftraçáo os bannklos da França re- 
veílldos de hum apparato tão vaidoso , como ridí
culo.

Tnspectdres  forão nomeados para as Alfân
degas , Thefourarias, Correios , e todas as Reparti
ções de Fazenda , c Economia pública ; de modo , 
que em cfpaço tão curto para taes mudanças , ainda 
que fobejamentc longo para o nolTb foffrimcnto , na
da qnafi deixaVa de ter fentido inversões. Tão pro
funda , e tão bem calculada he a politlca , e judi- 
ciofa conduõla deíles illuílfadores do Mundo !

A  E s c o l h id a  T ropa, que tínhamos d’ Infan
taria , e Cavallaria , com grande numero de hábeis Of- 
Jiciaes Generaes , foi degradada para ajudar os rou
bos do ufurpador ; e nem fe quer fabemos do feu 
eftado. O feu numero chegaria de 6 a 8:000 homens

A  H espa n h a  havia conhecido mais descober
tamente as agitações domeflicas , que perturbavâo a 
Família Reinante : os exceílbs criminofos do Principe 
da Paz , os abufos de poder , as violências , as maqui
nações pérfidas , que com graves fundamentos se lhe 
imputaváo, tinháo accendido o odio , e a defefpcracao 
dos Povos. ElRei Carlos IV . illudido , facrificado 
por fua demafiada bondade , e pela opinião , que ella 
lhe infpirava a favor do feu Miniílro, deixava crefeer 
a tempeftade ; e ella chegou aos termos de fazer hii- 
ma perigosa explosão, Na noite de 18 de Março , fo- 
bre 0 rumor , de que ElRei fe retirava fugitivo , u

Infpectore! 
d'Al fmuletas f 
Correios , etc.

A  Tropa ej  ̂
colhida de Por- 
tiízal he en- 
vinda para o 
França.

Eftado da 
Hejpanha : 
abdicação
d'EIRet Car 
los IV ,
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Povo fe agita em Arangués ; o Príncipe da Paz he 
prezo ; S. M. C . abdica a fua Coroa a favor de feu 
filho o Principe das Afturias , acclamado Fernan
do V II . ; e efte he declarado Reino dia 19 de Março. 

tnîrïgas <Je EsTA convulsão domeílica não teria confequen-
'JBonapaiíe. extenfas , fern os artifícios de Bonaparte.

Mas elle , que verofimilmente tinha accendido o fogo 
da difcordia daquella Auguíla Família , o foprou com 
mais aélividade , para infpirar a ElRei Carlos IV . 
a deliberação de proteftar contra a abdicação feita , a 
implorar o auxilio de Napoleão , e a pertende a 
refiituição da fua Coroa.

Síirpreia da E l r e y  , e Principe litigão perante o pérfido a
j  ̂ j p ' j*rp  ̂ * 1  rt

tc d'Hcfpa- conciliaçao de luas'aiilensocs particulares; eíte tem a 
nha. audacia , e o artifício de fazer-se reconhecer o feu ár

bitro , e o feu pacificador ; furprendc a fua confian
ça , e illude a fua credulidade : e á força de expref- 
sões carinhofas , de imagens tocantes , de moralidadcs 
perfuafivas , armas fempre prevenidas pelos traidores , 
e de que Napoleão tem feito hum ufo tao frequente, e 
tão deftrúidor , conduz a Bayona o R e i, a Rainha, o 
Principe das Aílurias , e todos os mais da Casa Reinante. 

Trîzdo dos A p e n a s  ali chegtidos eíles Principes fern' fe-
R eíí, e P r ; / í - d e f e z a  , todos preoccupados da lifonjeira 
cipes dc H eß  ' ’ ,  ̂  ̂  ̂ .
panha: rciiiui-^-P^^^^^  ̂ recobrarcm nos braços da amizade tao
cias dejtcs. repetidamente jurada , e da alliança tão cuílofamente

adquirida , c tão religiofamente obfervada por SS. M M .
c c . , a paz domeílica , e o accordo de todas as fuas
difTensões ; elles são poítos em cativeiro : repetidos
abraços de Bonaparte são outros tantos cadeados, que
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aferrolháo a cadêa da fua efcravidâo. ElRei Fernando 
abdica a Coroa para a reílituir a feu Pai ; e efte a 
recebe fó para a renuncias em Napoleáo : todos os 
Principes íazem renunciaij dc feus direitos ", e cami
nhão para os feus cárceres -, depois de haverem facri- 
ficado tudo , que a natureza tem de mais precioso; 
tudo , que lifonjêa o coração , que intereíla a gloria , 
que fixa a honra , e que faz amavel a exiílencia.

Bo n a p a r t e  vangloriofo do mais infame oppro- Boiiíiparte

hidir a Euro~
pa.

brio , faz circular os papéis dcíTa indigna trama para (jtter ainda il̂  

enganar ainda a Europa. Nada enfurece tanto, como 
o defearamento , e a prefumpção defle períido : hu
ma traição conduzida com tanta vileza , e groíTeria 
podia acafo enganar alguma peíToa , por menos racio
nal , e penfante que fofle ? E podería Bonaparte per- 
tender a fancqáo da Europa ao acto da mais confum- 
mada iniquidade , e de huma baixeza tão revoltante, 
que não tem modello na collecçáo dos crimes ?

CHEG^tRAO os attentado? ao feu remate: Mu- RevoÍuçãa 
rat deíHnado Lugar-Tenénte do Rei de Hefpanha, não Hejpanba* 

pode fuffocar a revolução , que fe manifeílou defde 
Maio em quasi todas as Provincias da Plefpanha com 
huma adtividade incrivel , e com hum enthufiafmo di-' 
gno da caufa dos Soberanos légitimes , e da fidelida
de pura dos VaíTallos fieis. O  Reino de Galiza tomou 
as armas com hum furor inexplicável : vencer , ou 
morrer pelo Soberano he o grito geral. Todas as dií- 
pofições bellicas são preparadas com incrivel celerida- ,
de , e aceordo .* erige-fe hum Governo ; elegem-fc 
Generaes ; aliftâo-fe Tropas; e mais de 80:000 ho-
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mcas formao hum Exercito : Leao, Vaîença , Aftu- 
rias, Andaluzia, obráo com igual efpirito , e ardor; 
aquella parte de Hefpanlia, que nao pode logo deci
dir-se pela fua fituação , e pela força inimiga , que 
estoporava os feus movimentos, fazia votos , nego
ciações, e arbitrios para fe unir aos feus Concidadãos, 
c deftroçar os malvados.

N este tempo a Cidade do Porto tinha huma 
guarnição de 4:000 Hefpanhoes com o Marechal de 
Campo L). Domingos Belefta , ás ordens do General 
Francez de Divizão Quefnel , que fomente trouxe com- 
figo 30 Soldados , e alguns Officiaes de Eftado Maior.

N a tarde de 6 de Junho de 1808 pelas 6 ho
ras o General Quefnel he prefo pelo General Belef
ta ; são prefos todos os Officiaes , o Corregedor M ó r, 
e mais Empregados Chds , excepto algum , que fu- 
gio ; o Exercito Hefpanhol os coníHtue feus prifio« 
neiros , e no dia feguinte marchão com grandes jor
nadas para a Hefpanha, levando-os.

H uma  operação femelhante devia obrar-fe em 
Lisboa pelas Tropas Hefpanholas , que ahi fe achavão, 
e fuas viíinhanças em numero de 6 a 8:000 homens 
commandados pelo General Carrafa : diz-se , e \oda 
a lazão fuftcnta , que as inílrucções foráo enviadas 
a eflc fim ; masj^not teve a aflucia de defarmar huma 
tão grande Divizão em i i  de. Junho fem a mais peque
na refillencia. As armas do coífume j iílo h e , a traição, 
e as compras , fizerao fem dúvida efta grande operação.

H um clarão de efpcrança revive nos Portugue- 
zes habitantes das Provincias do Norte j mas Lisboa
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confervando huma guarnição de mais de i2;ooo France- 
zes , groíTa Artilheria , e preparações regulares de de- 
feza , e tendo vlílo malograr-fe os fuccelTos dos Hef- 
panhoes , que a teriâo auxiliado poderofàmente ; con- 
fervando á viíla a Efqu adra RuíTa , e os Fortes pre- 
fidiados , não podia deixar de produzir íenfivel emba
raço , e extrema irrefolução.

JuNOT cheio de rancor, e de fuílo pela forte Artlfeio 
da Hefpanha , quer lifonjear os Portuguezes , f e g u - , 
rando-lhes a fatisfaçáo , e confiança , que tem nelles ; 
c annuncía, que manda á Cidade do Porto huma guar-  ̂
niçáo fufficiente commandada pelo General Loifon. Po
rém efta fatisfaçáo era mais huma perfidia ; porque pe
los papéis fubfequentemente apprehendidos a humFranccz 
no Porto fe conheceo , que as informações enviadas ao . ' 
mefmo Junot pelos feus efpias fazião recahir fobre ef- 
ta Cidade a participação no faélo dos Hefpanhoes ; 
attribuindo exceífivo júbilo , e contentamento por aquel- 
le fucceíTo ás gentes de todas as claífes.

C h e g a v a  o  momento da decisão: ou eíla op- DeclJe-fe e
portunidade fe aproveitava, defprezados todos osrifcospe- de ja-
* ^   ̂ cadir 0 jiis'o,
lo valor ; ou a cadêa da efcravidão fe cerrava para fempre. Prancez, 
Sem armas , que fe havião arrancado; fem difpofiçóeS 
militares , que era impráticavel fazer ; fem Chefes , 
que eílavão retirados , ou entranhados na Hefpanha ; 
fcm dinheiro , que fe havia exhaurido por todos os 
modos ; fem recurfos , que impofibilitava o roubo das 
pratas , a paralysação do Commercio , e os faques 
extraordinários executados em todos os cofres públicos 
pelas jequifições das Tropas , e dos ávidos Generaes,
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c Empregados:; fern allianças ., que na elhciteza do tcm  ̂
po náo podiáo-grangear-fe,ou implorar-fe : de îiuma.ve/; 
fem outro foccorro^ que o da fidelidade, do patriotil'mo , 
do amor do Principe ; confiando tudo no Ceo , e ef- 
perando miiito da aiîiftencia da generofa Inglaterra, nof- 
fa poderofa , e fiel alliada , e da firmeza dos Hefpanhoes 
na fufientaçâo da melhor .das caufas ; o partido foi to- 
niado pela refoluçâo mais generofa , e mais digna dos 
Portuguezes.

Confirma-fe memoráveis Epocas da liberdade Nacional
0 patnotifmo. fe retraçavâo na imaginação de todos os Portuguezes.

O  gloriofo dia do primeiro de Dezembro de 1640 con- 
trailava bem vigorofamente o caradter da Naçâo , e a 
falta de fubiidios experimentada naquella occafiâo , pa
ra tao gloriofa empreza.

E m Tras-os Montes o General Sepulveda fobre 
MonteT  ̂ noticia falfamcnte efpalhada , de que Junot havia 

fido preso em Lisboa , ( como haveria fido fem o de- 

farmamento infidiofo dos Hefpanhoes ) tomou medi- 
das para agitar aquella Província , e fer acclamado o

1  P R IN C IP E  R E G E N T E  N  o s s o  S e n h o r ; mas 
. V . defvanecido aquelle rumor , òs perigos cmbaraçavâo

huma determinação ; e fem* a da Cidade do Porto , 
Capital das Províncias do Norte , e tão importante 
pela fua oppulencia , commercio , e fituação , como 
pela fua força , reprefentação , e recurfos , nada podia 
fixar-fe em ordem n’hum negocio tão relevante , e 
confequente.

'Reftaiiração A m an h eceo  o dia iS  de Junho de 1808 í

no Porto. efte dia ferá indelevel na noíTa hiíloria : huma parte
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das Tropas Francezas se avifinhava do Porto, vindo 
de Lisboa , e já fe prevenia no AfTento defta ^Cida
de governado por Francezes o pão , que devia fub- 
miniílrar-fe-lhes nas paragens próximas. Fite pão vai 
a fahir da Cafa da Adminiílraçáo , e o Povo fc agi
ta , não querendo , que fe leve fuílento aos que de
clara feus inimigos : entretanto no Quartel de San- 
to Ovidio , que occupavão duas Companhias de Ar- 
tilheria , commandadas pelo Capitão João Manoel de 
Máriz Sarmento , havendo algum descontentamento 
deíle com o Brigadeiro Luiz de Oliveira da Cofta 
Almeida Osorio , que commandava as Armas do Par
tido neíle intervallo , a refpeito da reviíla de huns 
cavallos , por que inílava o. GoVetnador", excita-fe hu- 
ma Gommoção , e ' aquélle Official mòv̂ é Artilheiros'; 
ç as'vozes de vivã“ d P R IN C IP E  R E G E N T E  Nos
so Se n h o r ‘ retinem em altos gritos r  em hum md  ̂
mento milhares de pessoas fe juntao j d'^enthusiáfmó 
e o ardor , que ha rnuito fe fuffdcavá , rompem im -" * 
petuosamehte fòrção-fe os Arfenaes, e 'òs dbpo-, 
fitos de armas , e iriuniçóes ; e em hum inftante to
do o Povo he armado ; os Miliciaríòs , que fe acha- 
vão em pequeno nümero fazendò guárnição na' Ci- 
'dade , fe incorpdrão , e dirigem o Povo ; todos òs 
Oíficiaes de Linha^, que apparecem j fe juntâo', ‘è 
tomão os lugares oppoftunos ;' arvora-fe o Eftahdâr- 
te Real , e em poucas hòras mais de peíToás
são armadas; a Artilheria he poftada nos lugares conve
nientes , e tudo fe põe em defeza. Mas os Fráncezes^, 
que vinhâo de Lisboa, fe retirarão acceleradamente,'

..-.S
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E n t r e t a n t o  o  General Loifon com hmm« 

parte da fua Divisão , que eílava cm Almeida , fe 
encaminhava ao Porto a ajuntar-fe com aquclla força , 
que vinha de Lisboa ; porém eílando já neíle tempo 
levantados os Póvos da Provincia do Minho , e Trás- 
os Montes , elle retrocedeo com grande perda de 
gente , e bagagens , não obílante não terem aquellcs 
Póvos quasi armas algumas , e absoluta falta de mu
nições ; sendo o esforço , e a intrepidez os únicos 
inílrumentos , com que perfeguiáo o inimigo.

T odas  as Provincias do Minho, Trás-os Mon
tes , e Beira arvorárão com ardente enthufiafino qua- 
fi a hum mefmo tempo o Estandarte da reílauração : 
o mefmo fez o Algarve, parte do Alcm -Téjo , e Ef- 
tremadura ; deixando de fe declarar fómente aquellas 
terras contiguas a Lisboa, ameaçadas da força , que 
ali fe acha incomparavelmente fuperior ao abfoluto 
desampajro deíTas Povoações.

E m todas as Cidades , e Villas principaes fe 
formarao Juntas para o feu governo particular , e 
fubalterno ; mas na Cidade do Porto fe erigio o af- 
fento do Governo Supremo em Nome de S. A . R . o 
P R IN C IP E  R E G E N T E  N o sso  S enhor , em que 
refide o Poder Mageílatico , e de que partem todas 
as Ordens , Providencias , Inftituiçóes , e Regulações 
Militares , Civis , e EcclefiaíHcas para o Governo do 
Reino , em quanto fe não restaura a Capital , ou S. 
A . R. não determina o contrario. Eíla Junta he com- 
pofta da maneira feguinte : Presidente o Excellentini- 
mo e Reverendiííimo D . Antonio de S. Jofé c Caf-



( 29  )
tïo , do Confclho de S. A . R. , c Bifpo do Porto ;
O Defembargador dos Aggraves da Relação do Por
to , Luiz de Sequeira da Gama Ayala ; e o Defem
bargador Juiz da Coroa na mefma Relação , Jofé 
de Mello Freire ; o Defembargador Provisor do Bif- 
pado , Manoel Lopes Loureiro ; e o Defembargador 
Vigarlo Geral do mefmo Bifpado , Jofc Dias de O li
veira ; o Sargento Mor do Regimento de Infantaria 
N.® 6. , Antonio da Silva Pinto ; e o Commandan
te d’Artilheria , J oâo Manoel de Mariz Sarmento ;
Antonio Mattheus Freire d’Andrade ; e Antonio Ri
beiro Braga, Cidadãos. Serve de Regimento a efta Jun
ta O Decreto , e Inftrucçôes de 26 de Novembro de 
1807 ; e os seus esforços, e incanfaveis fadigas fe di
rigem á expulsão inteira dos inimigos , á paz , e fe- 
gurança interior , e â reílauração de Lisboa ; objedlo 
da maior importância , e da mais féria confideração , jia- 
ra completar a noíTa felicidade pela fauíta reílituiçao do 
NoíTo A U G U S T O . He Secretario no dito Tribunal , o 
Defembargador Manoel Joaquim Lopes Pereira Negrão.

FIum Exercito fe forma com incrivel celerida- Tórma~/h
de , e ardor , concorrendo todos os mancebos a alif- ExereitOt

tar-fe voluntariamente , e não fe poupando diligencias, 
trabalho, e todas as medidas , que diéla a politica , 
a fabedoria , e a experiencia, para adiantar a marcha 
deíla expedição ; mas os obílaculos , que a retardâo, 
são aíTaz conhecidos , aflim como sâonotorios, e inex
plicáveis os ferviços praticados pelo Bifpo Preíidente , 
e benemeritos Deputados do Governo.

Huma Nacâo exhauíla de dinheiro, de armas,
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ção foire 0 de Tropa de Linha, com huma força armada no in- 
Portugal. terior , privada da fua Capital, Arfenaes , Fundição, 

Frario , e Cofres , despojada de grande parte da pri
meira Nobreza , de muitos dos feus Generaes , Offi- 
ciaes , e efeolhida mocidade , ofFerece huma perfpedli- 
ya bem conilcrnante. Todavia o patriotifmo, e o amor 
do P r in cip e  defenvolvem grandes homens, e recurfos 
defconhccidos.

Soccorro (la ToDOS á porfia concorrem com o que tem , e
Inglaterra.  ̂ Governo fabe dar huma direcção conveniente ás vir

tudes públicas , e particulares. A  Inglaterra já decla
rou hum Armiílicio com os Portos de Flefpanha , 
de que eílão expellidos os pérfidos : cila gencrofa , 
c grande Nação nos soccorre , e vai foceorrer por 
todos os meios.

0 mefmo oh- envia huma menfagem ; e nós con-
jecto, fiamos , que o Embaixador do P R IN C IP E  R E G E N 

T E  N osso  Senhor junto áquella Corte ajudará ener
gicamente a caufa da reílauraçáo do Throno , da li
berdade , e d a ju íliç a ; e fe aproveitará com enthufiaf- 
mo deíla oceafião de realçar o feu zelo , e a fua gloria.

Efpíritopti- H um a  das mais importantes, e das mais me-
lindrofas operações do Governo he a formação do ef- 
pirito público : as acções virtuofas da multidão sao 
frequentemente desfiguradas por exceíTos perigofos , 
por paixões violentas , vinganças particulares , e im- 
petuofidades, que ameação a guerra civil. Por certo, 
que huma obra conhecida da Providencia fe tem ma- 
nifeílado por modo evidente , pois no meio de hu
ma tão violenta convulsão fe não tem perpetrado hum

hlico.
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homicídio deliberado, nem mefmo hum ferimento , na 
grande Cidade do Porto : porém não faltão efpiritos 
deforganizadores ; e he bem de recear , que os Fran- 
cezes fe não defcuidem de femear a diíTensáo , a dif- 
cordia , e a defunião interna , unico recurfo , que lhes 
refta , quando não podem fer foccorridos , nem procurar 
retirada , a móla real de todas as fuas grandes emprezas.

N o sso  Exercito marcha á Capital ; e liber
tada eíla , fe foltaráõ facilmente as cadêas a todo o 
reílo das Províncias da Extremadura, e A lem -T éjo, 
que ainda gemem. Junot bramirá de raiva , e de de- 
fefperação ; mas a moral eterna não fe defmentirá : os 
crimes do ufurpador terão a fua forte , as virtudes do 
p r í n c i p e  a fua recompenfa , e as promeíTas fa- 
gradas fobre eíle paiz o feu complemento.

O FEROZ Lagarde, companheiro daquelle monf- 
tro , que fenão recorda fem horror , do abominável 
Roberfpiérre , fedento de fangue exercita em Lisboa 
as horríveis crueldades , que já exercitou em Veneza : 
mil viélimas são sacrificadas todos os dias no filen- 
cio , e na efcuridâo de medonhos cárceres ; a defcon- 
fiança he qualificada de crime , huma palavra , hum 
penfamento provoca a morte ; e a innocencia geme 
fem foccorro. Porém elle não tardará ; o barbaro al
goz , mandado pelo pérfido Proteéfor, terá a fentença de 
feu companheiro ; a imitação de fuas crueldades lhe 
erigirá hum monumento igual ao feu.

A  VICTORIA mais juí la ,.que cfperamos pelo 
/occorro do S upremo R emunerador  da virtude, e 
caftigador dos dçliélos , abrirá hum dos mais gloriofos

J^eftlno pr ill“ 
cípal do E x 
ercito*

Ferocidade 
de Lagarde*O

ScícceJJos cjue rasoada- 
mente J e  ejpe-
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aíTumptos da noíTa hiftoria ; he então , que huma ima. 
ginaçáo cheia de amenidade , e o coração trasbordando 
de doçura , conduzirão o hiftoriador a celebrar di- 
gnamente aTalvaçao do feu paiz, a relevaçâo do Thro
ne , o triunfo da Religião , a reftituiçâo do nosso 
amado P R IN C IP E  ao meio de nós. Que encantado
ra efperança! Que ella fe não retarde !

Conchtsão» H e fobre eílas bafes ; he com a extinção da
tyrannia , e da ufurpaçâo , que a Europa poderá ver 
renafeer os dias de p az, e de quietaçâo , que a abo
minável revolução , fuftentada até hoje , tem feparado 
de nós , talvez com o defignio de não habitar mais 
eíles climas ; fern que eile venturofo acontecimento con
duza a Nação Franceza a fer confiderada na linha 
dos Póvos civilisados ; a Religião , a Humanidade , a 
virtude , a Sociedade lhe jurão huma guerra eterna , 
pela unanimidade de todas as gentes , pelos clamores 
da exiílencia , da fegurança , da honeftidade , e da con'« 
fervação de todos os homens.

. . .  Fideatque indigna [uorum 
'Funera: mc cum se sub leges pacis itiiquae 
Tradiderit, regno, am optata luce fruatm:
Sed cadat ante diem. . .
Tum vos, 0 Tyrii, flirpem ó* genas omne futuram 
Exercete odiis; cinerique haec miuite noßro 
Munera, Nullus amor populis, nec Joedera funto,

D I S C I T E  l U S T I T I A M  M O N I T I  ET N O N T E M N E R E  D I V O S .
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